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U
ma das mais importantes 
instituições do cenário ar-
tístico brasileiro, a Orques-
tra Ouro Preto (OPA) co-

memora 25 anos de existência 
com uma série de eventos. O 
ponto de partida da celebração 
foi uma turnê empreendida por 
países da Europa, entre 30 de ja-
neiro e meados de fevereiro, por 
cidades da Europa, com o espetá-
culo Valencianas, que teve a par-
ticipação do cantor e compositor 
pernambucano Alceu Valença. 

A estreia ocorreu no Barbican 

MÚSICA

 » IRLAM ROCHA LIMA

Celebração 
de um 
patrimônio

Centre, um dos principais espaços 
culturais de Londres. Na sequên-
cia, o grupo, que se tornou refe-
rência nacional e internacional, 
se apresentou em teatros da Ho-
landa, Espanha, Alemanha e de 
Portugal. Além de concertos, que 
resgataram momentos históricos 
de sua trajetória, o grupo mineiro 
une a tradição da música de con-
certo com as novas e surpreenden-
tes abordagens artísticas.

“Esses  25 anos foram de desa-
fios e surpresas constantes, mas 
nunca nos acomodamos”, afir-
ma Rodrigo Tofollo, maestro, re-
gente titular e diretor artístico da 

orquestra. “Desde o início, com um 
grupo formado por irmãos e ami-
gos, não imaginávamos que chega-
ríamos tão longe, mas acreditamos 
na força da música e no poder dos 
grandes encontros”, acrescenta.

Como parte da celebração, a 
OPA  lança o 18º disco, intitula-
do Orquestra Ouro Preto: Villa-Lo-
bos, Piazzolla e Mehmari, no qual 

interpreta obras de  grandes com-
positores nacionais  e internacio-
nais. O álbum estará disponível 
nas plataformas digitais depois 
de amanhã. No domingo, às 11h, 
haverá a estreia da série Domin-
gos Clássicos, no Sesc Palladium, 
em Belo Horizonte. Do roteiro, fa-
rão parte sucessos marcantes da 
OPA como Música para Cinema e 

Nevermind: Tributo Nirvana.
Para 5 de novembro, está pre-

vista a estreia no Theatro Muni-
cipal, em São Paulo, de Hilda Fu-
racão, a Ópera, uma adaptação 
do aclamado romance de Rober-
to Drummond, imortalizada  na 
célebre minissérie dos anos 1990. 
Nos dias 21 e 22 do mesmo mês, 
o espetáculo estará em cartaz 

no Grande Teatro Cemig Palá-
cio das Artes, em Belo Horizon-
te. Em junho deste ano, estreia, 
na Praia de Copacabana, a ópe-
ra Feliz Ano Velho, baseada no 
livro de Marcelo Rubens Paiva.

O repórter esteve na cidade mineira 
a convite da Orquestra  
de Ouro Preto.

A Orquestra Ouro Preto (OPA) 
comemora 25 anos com série 
de concertos pela Europa

Iris Zanetti/Divulgação

Alceu Valença e a Orquestra 
de Ouro Preto: união de 

erudito e popular

Frases do meu amigo mosquito, 
o Pierre-JosePh Proudhon de boteco

José Carlos Vieira 

“Aqui em casa 
não tem nem ovo 
de galinha nem de 

Páscoa”  
(que crise)

“Estou  
tentando  
fazer uma 

harmonização 
facial na  

minha conta 
bancária, mas a 
gerente nem me 

atende”

“Dedé (foto), maitre 
botafoguense do Bar do 
Magal, ganhou diploma 

de sommelier de caldo de 
quiabo” (que luxo)

 Perguntar 
não oFende
Quantos ‘Padres 
Kelmons’ vão 
aparecer nas 

próximas  
eleições?

 conversa na  
mesa de bar

— Um cara estava dando 
golpe em deputado e senador.

— Qual é o nome dele?
— Acho que é  

Robin Hood! kkkk

 Poeminha

Calmo e quieto,

pensativo e estável—

ele se livra das más 

qualidades

como o vento sacode 

as folhas de uma 

árvore.
Vangisa

 Um 
abração!!! 

(de 
justiça 

e  
de 

beleza)


